
Teste do Pezinho: 
por que ele é importante 

para a saúde do bebê? 

O nascimento de um bebê marca o início de uma série de 
cuidados essenciais para garantir um crescimento saudável. 
Entre eles está o teste do pezinho, um exame simples, rápido e 
fundamental para identificar precocemente doenças graves que 
ainda não apresentam sintomas nos primeiros dias de vida. 

Apesar de ser um procedimento rápido, o exame tem um 
papel decisivo na prevenção de complicações que podem 
comprometer o desenvolvimento físico e intelectual da 
criança. Por isso, ele faz parte da triagem neonatal, um 
conjunto de ações preventivas recomendadas para todos 
os recém-nascidos. 

É importante destacar que o teste do pezinho não é um 
diagnóstico definitivo, mas sim um exame de triagem 
que indica se há necessidade de investigação médica 
mais aprofundada. 

Segundo o Ministério da Saúde, a identificação precoce dessas 
condições permite iniciar tratamentos antes do surgimento dos 
sintomas, aumentando significativamente as chances de qualidade 
de vida da criança. Quer saber mais? Continue a leitura! 



O teste do pezinho é um exame de triagem neonatal realizado 
por meio da coleta de algumas gotas de sangue do calcanhar do 
recém-nascido. Ele é considerado um direito do bebê e um dever 
do Estado, sendo oferecido gratuitamente pelo Sistema Único de 
Saúde (SUS). 

A coleta é feita por profissionais capacitados, geralmente em 
unidades básicas de saúde, maternidades ou postos de coleta 
credenciados. O procedimento consiste em uma pequena 
picada no calcanhar (região escolhida por possuir boa circulação 
sanguínea e permitir uma coleta segura). 

O exame é rápido, seguro e dura apenas alguns minutos. Após a 
coleta, o sangue é colocado em um papel-filtro especial e enviado 
para análise laboratorial. 

De acordo com o Programa Nacional de Triagem Neonatal, o 
objetivo principal é detectar precocemente doenças que podem 
causar sequelas graves se não tratadas desde o início da vida. 

O exame do pezinho serve para identificar doenças genéticas, 
metabólicas, hormonais e infecciosas ainda nos primeiros dias de 
vida, antes mesmo do aparecimento de sinais clínicos. 

Muitas dessas condições não apresentam sintomas ao nascimento. 
Ou seja, o bebê pode parecer saudável, mas já possuir alterações 
que, sem tratamento precoce, podem levar a: 

O que é o Teste do Pezinho? 

Para que serve o Teste do Pezinho? 



Atraso no 
desenvolvimento

Deficiência 
intelectual

Problemas 
neurológicos

Complicações 
metabólicas graves

Risco de morte em 
casos mais severos

Segundo especialistas da Sociedade Brasileira de Endocrinologia 
e Metabologia, o diagnóstico precoce permite iniciar intervenções 
simples, como medicamentos, dietas específicas ou acompanhamento 
médico, capazes de evitar consequências permanentes. 



Uma das dúvidas mais comuns é quando fazer o teste do pezinho. 

O período ideal para a coleta é entre o 3º e o 5º dia de vida do 
bebê, nunca antes de completar 48 horas após o nascimento. 

Esse intervalo é importante porque o organismo do recém-nascido 
precisa iniciar a alimentação para que algumas substâncias 
analisadas no exame possam ser detectadas corretamente. 

Pode fazer o teste do pezinho depois de 7 dias?

Sim, o exame ainda pode ser realizado após esse período. No 
entanto, a coleta tardia pode atrasar o diagnóstico e o início do 
tratamento, reduzindo a eficácia das intervenções precoces. 

Por isso, o Ministério da Saúde reforça que o ideal é realizar o 
exame dentro do prazo recomendado. 

Quando é feito o Teste do Pezinho? 



Muitos pais ficam apreensivos sobre como é feito o teste do 
pezinho, mas o procedimento é simples e seguro. 

O passo a passo inclui: 

A picada é rápida e causa apenas um leve desconforto 
momentâneo. Profissionais treinados realizam o procedimento 
seguindo protocolos de segurança e cuidado com o recém-nascido. 

Após a coleta, o bebê pode ser amamentado normalmente, o que 
inclusive ajuda a acalmá-lo. 

1. Higienização do calcanhar do bebê;

2. Pequena picada com lanceta estéril; 

3. Coleta de gotas de sangue em papel-filtro específico; 

4. Secagem e envio do material ao laboratório especializado. 

Como é feito o Teste do Pezinho? 



No SUS, o teste do pezinho básico identifica doenças consideradas 
prioritárias para a saúde pública. Entre elas estão: 

•	Fenilcetonúria 

•	Hipotireoidismo Congênito 

•	Fibrose Cística 

•	Anemia Falciforme e outras Hemoglobinopatias 

•	Hiperplasia Adrenal Congênita 

•	Deficiência de Biotinidase 

•	Toxoplasmose Congênita

Essas doenças podem não apresentar sintomas iniciais, mas 
exigem acompanhamento médico imediato quando detectadas. 

O Programa Nacional de Triagem Neonatal vem sendo ampliado 
gradualmente no Brasil, permitindo a inclusão progressiva de novas 
doenças conforme a estrutura laboratorial e assistencial do país. 

Quais doenças o Teste do 
Pezinho detecta? 



Um resultado alterado não significa necessariamente que o bebê 
tem a doença. 

Quando há alguma alteração, inicia-se a chamada busca ativa, 
em que a equipe de saúde entra rapidamente em contato com a 
família para repetir o exame ou realizar testes confirmatórios. 

Caso o diagnóstico seja confirmado, o bebê é encaminhado para 
acompanhamento especializado, garantindo: 

A rapidez nesse processo é essencial para proteger o 
desenvolvimento da criança. 

O que acontece quando o resultado 
dá alterado? 

Início rápido 
do tratamento

Orientação 
familiar

Monitoramento 
contínuo

Prevenção de 
complicações futuras 



O Dia Nacional do Teste do Pezinho, celebrado em 6 de junho, 
foi criado para reforçar a importância da triagem neonatal e 
conscientizar famílias sobre a realização do exame dentro do 
prazo correto. 

A data busca ampliar o conhecimento da população sobre a 
importância da detecção precoce de doenças que podem afetar  
o desenvolvimento infantil. 

Cuidar da saúde do bebê envolve diversas etapas importantes 
nos primeiros meses. Aproveite para continuar a leitura 
e entender também a importância da amamentação no 
desenvolvimento infantil.

Dia Nacional do Teste do Pezinho 
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